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Desafios para o combate à violência 
contra professores no Brasil

Proposta de redação
Com base nos seguintes textos motivadores e nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita 
formal da Língua Portuguesa sobre o tema “Políticas públicas de combate às drogas”, 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa de 
seu ponto de vista.

Tema de Redação ENEM

Tema 30

Texto 1  
Indicadores globais mais recentes colocam o Brasil como o país mais violento contra professores. 

Apenas no Estado de São Paulo, o número de docentes que disseram ser vítimas de algum tipo de 
violência cresceu nos últimos anos.

De acordo com a pesquisa mais recente realizada pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), em 2013, 12,5% dos professores ouvidos no Brasil disseram 
ser vítimas de agressões verbais ou de intimidação de alunos pelo menos uma vez por semana.

É o porcentual mais alto entre os 34 países analisados. […]

[…]

Para a socióloga e coordenadora do programa de juventude e políticas públicas da Faculdade 
Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso), Miriam Abramovay, essa violência nas escolas só 
diminuirá com a implementação de políticas públicas voltadas para o tema.

“Tem de haver uma política pública de convivência escolar, onde se realize diagnósticos. 
Sabemos qual escola tem a melhor nota, mas não sabemos absolutamente nada sobre o clima 
escolar dentro dessas escolas”, afirma Abramovay.

KIANEK, Alessandra; ROMANI, André. Líder na agressão de professores, Brasil convive com violência nas escolas. 
Veja. 13 mar. 2019. Disponível em: <https://veja.abril.com.br/brasil/lider-na-agressao-de-professores-brasil-convive-

com-violencia-nas-escolas/>. Acesso em: 22 jul. 2019. 

Texto 2

[…] 

A presidente-executiva da organização Todos Pela Educação, Priscila Cruz, acredita que o 
primeiro passo é reconhecer que a escola sozinha não é capaz de prevenir a violência.

“Muitas vezes, essa é a referência em casa, na comunidade. É preciso trabalhar a cultura de 
paz nas escolas: motivar a solução não violenta de conflitos, propor oportunidades de vivenciar 
projetos em que soluções pacíficas são executadas, fazer com que eles se coloquem em soluções 
reais. Qualquer violência escolar não é um problema só da educação”.

Para a coordenadora executiva da Comunidade Educativa (Cedac), Roberta Panico, essa violência 
é uma reprodução do que ocorre fora da escola, mas há outro tipo de agressão praticada pela 
escola contra o aluno, da qual pouco se fala. “A sociedade está mais violenta. Ir para uma escola 
suja, quebrada, não aprender o que deveria, isso também é violência”.
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[…]

“A escola desafia pouco esses alunos, intelectualmente. A juventude é uma idade de transgressão 
e a escola precisa transformar em uma transgressão positiva, em um envolvimento em trabalhos 
sociais. Esses alunos respondem bem a responsabilidades, eles se sentem valorizados”, analisa.

SANTOS, Maiza. Brasil é campeão em atos violentos de alunos contra professores. Estado de Minas. 23 out. 2018. 
Disponível em: <https://www.em.com.br/app/noticia/especiais/educacao/2017/08/23/internas_educacao,894336/brasil-

e-campeao-em-atos-violentos-de-alunos-contra-professores.shtml>. Acesso em: 22 jul. 2019.

Texto 3  

.

Dica de redação nota 1000 
Procure indicar propostas que sejam factíveis e que possam atender a diferentes camadas 
sociais para ampliar e garantir a democratização da cultura no Brasil.

Instruções:

•	 O texto deve ser escrito à tinta e em até 30 linhas.
•	 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação terá o 

número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a 
redação que:

•	 tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”;
•	 fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo;
•	 apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos;
•	 apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.
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GRADE SUGESTIVA DE CORREÇÃO

Critério/Competência Observar Nota  
(de 0 a 200)

1.	 Demonstrar domínio da 
modalidade escrita formal 
da Língua Portuguesa. 

Desvios ortográficos (o que inclui adequação à Nova 
Ortografia da Língua Portuguesa), adequações gra-
maticais e repertório lexical variado e adequado ao 
tema. 

2.	 Compreender a proposta 
de redação e aplicar con-
ceitos das várias áreas de 
conhecimento para desen-
volver o tema, dentro dos 
limites estruturais do texto 
dissertativo-argumentativo 
em prosa. 

Adequação ao tema proposto e à estrutura do texto 
dissertativo-argumentativo. Presença de recorte temá-
tico significativo que contemple a questão da violência 
contra professores no Brasil, de acordo com os textos 
de apoio apresentados. 
Obs.: Redações que tangenciem o tema devem ter 
desconto na pontuação, mesmo que apresentem es-
trutura adequada do texto dissertativo-argumentativo.

3.	 Selecionar, relacionar, or-
ganizar e interpretar infor-
mações, fatos, opiniões e 
argumentos em defesa de 
um ponto de vista.

Uso de argumentos válidos, que defendam um pon-
to de vista, e organizados de forma coerente, resul-
tando no desenvolvimento claro de ideias ao longo 
do texto. 

4.	 Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguísticos 
necessários para a constru-
ção da argumentação. 

Ênfase ao uso adequado dos instrumentos coesivos 
ao longo da construção da argumentação. 
Encadeamento de ideias de forma coerente evitando 
redundâncias, contradições, discursos vazios, 
paráfrases e textos prolixos. Texto com introdução, 
desenvolvimento e conclusão. 

5.	 Elaborar proposta de inter-
venção para o problema 
abordado, respeitando os 
direitos humanos. 

Posicionamento crítico e sugestão de soluções 
para as questões propostas sem violação de leis 
ou desrespeito de qualquer natureza aos direitos 
humanos. 
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